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, Observatório Na

EDITORIAL 
           

 
         A idéia principal destas breves linhas é alertar a nossa comunidade e mais ainda, a 
todos que labutam e acreditam que o nosso país pode e deve, alinhar-se com as nações 
ditas do primeiro mundo, pois não temos nada a dever ou temer nesta busca.  
        Entretanto, é importante salientar que para iniciarmos esta caminhada, teremos que 
estar preparados e organizados internamente como nação responsável e capaz de suas 
reais potencialidades. Antes do primeiro passo, verifiquemos se estamos prontos para 
prosseguir na longa e árdua jornada.  
        Primeiramente existe a necessidade da integração regional, evitando disparidades 
observadas em todos os quadrantes deste "país continente", Em tempos de 
contingenciamento de recursos orçamentários, não podemos nos dar ao luxo de 
trabalharmos em projetos que muitas vezes estão sendo implementados 
simultaneame nte, em duas ou mais universidades e/ou órgãos de governo, sem que uma 
entidade conheça o que a outra está pesquisando, em áreas de atuação similares.  
        A todo momento acompanhamos em noticiários, relatos diversos de invasões 
violentas de propriedades rurais improdutivas ou não, materializando a grande 
desordem fundiária e urbana que ora acontece em todas as regiões do pais.  
       Há de se agir urgentemente, saindo da retórica dos discursos rebuscados e 
repetitivos, arregaçando as mangas literalmente e partindo para a efetivação da tão 
propalada Reforma Agrária. e a conseqüente organização urbana dos núcleos 
habitacionais constituídos nos milhares de municípios existentes.  
       É urgente a consolidação de esforços de órgãos públicos federais, estaduais e 
municipais, lado a lado com a iniciativa privada, buscando parcerias necessárias para a 
execução dos planos diretores municipais urbanos e cadastros rurais, para que todos os 
brasileiros tenham direito à inclusão social e a dignidade decorrente; porque senão 
senhores, poderemos assistir ao agravamento da crise que aí está, e que infelizmente não 
está sendo tratada com a atenção e a urgência devidas.  
      Temos que nos pronunciar, alertando aos governantes a importância do 
gerenciamento e da gestão territorial correta de cada pedaço de terra deste país, evitando 
a exclusão geográfica de áreas valiosas e a falta de aproveitamento de outras, citando 
como um exemplo concreto e atual, a situação das comunidades indígenas e suas áreas 
já demarcadas e a demarcar .  
      Temos que perceber que possuímos mentes capazes de planejar, organizar e 
gerenciar as atividades afetas à terra. Quantos agrônomos, geógrafos, cartógrafos e 
agrimensores, profissionais experientes e aptos a dar suas importantes colaborações na 
busca de dias melhores para o nosso povo, através do seu trabalho sério e competente, 
auxiliando administradores e políticos, na elaboração das metas a serem atingidas para a 
retomada do desenvolvimento, trazendo em seu bojo a geração de novos postos  de 
trabalho e as diretrizes concretas para a erradicação dos bolsões de pobreza absoluta e 
da fome endêmica.  
       As sociedades de classe, associações regionais, universidades e órgãos 
governamentais, têm que caminhar juntos e unidos, esquecendo discordâncias 
partidárias, interesses mesquinhos, conversando, buscando soluções simples e efetivas.  
      Nesse caso específico, a SBC através das suas coordenadorias estaduais, está apta a 
prestar o apoio necessário à consolidação destas tarefas, assessorando setores de 
governo e mesmo da iniciativa privada. 
      Senhoras e senhores, acreditamos que chegou a hora de mostrarmos ao Brasil e ao 
mundo que somos capazes de trabalhar com seriedade, pensando um pouco mais nos 
excluídos, realizando com coragem e determinação as tarefas que nos levarão ao 
sucesso e a estabilidade política, econômica e social. Dias melhores virão. Mãos a obra!  
                                                            FIM 
      
                                           Daniel Genovese Filho 
                                 Vice-Presidente para Assuntos Estaduais 
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NOTÍCIAS NACIONAIS 

 
      Outras atividades de engenharia Século XIX 
 
Capitulo 12 do livro Historia da Engenharia no Brasil  
do Acadêmico e Engenheiro Pedro Carlos da Silva Telles 
 
1-Trabalhos geográficos e cartográficos 
 
Como já foi mencionado no Cap. I deste livro, o Brasil herdou, da engenharia colonial portuguesa, um 
notável acervo de mapas, levantamentos topográfico, e roteiros, principalmente do litoral e da faixa de 
fronteiras. Muitos desses mapas coloniais são tão perfeitos e fiéis, como assinala Mello Leitão, que 
serviram de sólida base de argumentação nas discussões de questões de fronteiras pelo Barão do Rio 
Branco, nos primeiros anos deste século. 
       Ainda assim, no início do Séc. XIX, a maior parte do território brasileiro ainda era uma incógnita, 
e mesmo em 1922, Theodoro Sampaio dizia que a geografia do Brasil "ainda não era bem estudada e 
em boa extensão não conhecida", o que não deve ser de admirar, porque, recentemente, com os 
levantamentos feitos por satélites artificiais, foram descobertos alguns rios extensos e caudalosos, que 
não figuravam ainda em nenhum mapa. Multa gente hoje em dia certamente ainda se lembra de mapas 
e atlas antigos onde vastas extensões do nosso território -inclusive todo oeste do Estado de São Paulo 
-, eram assinaladas como “Regiões desconhecidas, habitadas por índios selvagens”.  
      Os trabalhos de levantamentos geográficos e de demarcação de fronteiras, não mais entre duas 
potências coloniais, mas entre o Brasil e os seus vizinhos, tiveram início em 1843, com a demarcação 
da fronteira com a Guiana Inglesa, na região do monte Roraima, pelo Ten. Cel. Eng. Frederico 
Carneiro de Campos, o mesmo que anos depois seria aprisionado pelo Governo Paraguaio, com o 
Marquês de Olinda, dando início à terrível guerra. De 1853 a 1862, é demarcada a fronteira com o 
Uruguai, desde a barra do Chuí à do Quaraí, sendo plantados 62 marcos. A comissão para esse 
trabalho é chefiada pelo M;lI. Eng. Francisco José de Souza Soares d' Andréa ( futuro Barão de 
Caçapava), até 1858, e depois pelo Brig. Eng. Pedro de Alcântara Bellegarde.  
     Ainda durante o Império foram organizadas também pelo menos as seguintes comissões de 
demarcação de fronteiras: 
      -Comissão de 1864, para a fronteira com o Peru, chefiada pelo Eng. João Martins da Silva 
Coutinho.  
     –Comissão de 1871, para a fronteira com a Bolívia, chefiada, até 1874, pelo Comte. Antônio 
Cláudio Soído, em 1874/75, pelo Gen. Eng. Rufino Enéas Galvão (Visconde de Maracaju), e, em 
1876, pelo Maj. Eng. Francisco Xavier Lopes de Araújo. 
     -Comissão para a fronteira com o Paraguai, organizada logo após o Tratado de Paz, chefiada 
também pelo futuro Visconde de Maracaju, e que explorou a Serra de Amambaí e o curso do Rio 
Paraguai.  
    -Comissão de 1879, para a fronteira com a Venezuela, chefiada pelo então Ten. Cel. Eng. Francisco 
Xavier Lopes de Araújo.  
    -Comissão para a fronteira com a Argentina, chefiada pelo Eng. Guilherme Schuch de Capanema 
(Barão de Capanema). 
     Outro trabalho geográfico de vulto, realizado no século passado, foram os levantamentos de vários 
rios, como o Tocantins, Parnaíba, Doce, Mucuri, Jequitinhonha, Paraíba do Sul, Iguaçu, Itapecuru, 
Mearim etc., e, sobretudo, o São Francisco. Esses estudos visavam principalmente ao aproveitamento 
dos rios como vias navegáveis, incluindo, portanto, não só trabalhos de levantamento geográfico e 
mapeamento, como também estudos hidráulicos e de alternativas e melhoramentos em trechos 
encachoeirados.  
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     O Rio São Francisco, o grande "rio da unidade nacional", foi o principal alvo desses estudos. Entre 
1851 e 1854, foi minuciosamente estudado, a mando do Governo, pelo engenheiro alemão Henrique 
Guilherme Fernando Halfeld, mais tarde um dos construtores e grande benfeitor da cidade de Juiz de 
Fora. Halfeld percorreu o rio desde Pirapora até o Atlântico, "traçando a sua carta légua por légua", e 
produzindo um conjunto de mapas que é um primor de perfeição e capricho, tão fiéis como fotografia
como tivemos ocasião de apreciar na Exposição de Mapas, Cartas e Levantamentos, realizada na 
Escola de Engenharia da UFRJ, pela Comissão Pró-Memória da Engenharia Nacional, em 1983. O 
relatório do Eng. Halfeld, que acompanhava os mapas, continha ainda numerosas recomendações de 
providências para a melhoria da navegação fluvial, sendo também I\ma obra prima no gênero. Em 
1855, Halfeld publicou a carta geral de Minas Gerais, na escala 1 :2.000.0007.  
         Em 1867, o astrônomo francês Emmanuel Liais, futuro diretor do Observatório do Rio de 
Janeiro, é encarregado do levantamento e triangulação geodésica do São Francisco e do Rio das 
Velhas, tendo tido como auxiliar nesse serviço o Eng. Eduardo José de Moraes, que seria depois o 
autor de um estudo geral de navegação interior no Brasil. Novo levantamento é feito no médio São 
Francisco, entre Piranhas e Sobradinho, em 1868, pelo engenheiro alemão Carlos Krauss, mais tarde 
construtor da E.F. Paulo Afonso, contornando a cachoeira desse nome. A partir de 1879, tivemos os 
importantes trabalhos da "Comissão de Melhoramentos do Rio S. Francisco. Chefiada pelo Eng. W. 
Milnor Roberts, como já referido no Cap. 8 deste livro, e a quem muito deve a geografia de Minas 
Gerais, Bahia, Pernambuco e Alagoas.  
         Muitos levantamentos geográficos e trabalhos cartográficos foram realizados em outros rios, 
como o reconhecimento do Tocantins pelo Cap. Ten. Francisco Parahybuna de Mattos, em 1862, do 
Tocantins e do Araguaia pelo Eng. Ernest J. C. Vallée ( 1863-65 ), pelos Eng° Antônio Florêncio 
Pereira do Lago e B .F.  Albuquerque Lima (1871- 75), e pelo Eng. H, Coudreau ( 1896), os estudos 
sobre o Rio Paraiba do Sul pelos Eng° José e Francisco Keller- inclusive projeto de melhorias e 
eclusas -, a exploração do Rio Parnaíba pelo Eng, Gustavo Luiz Dodt ( 1872), do Rio Mucurí pelo 
Eng. Victor Renault, e outros. Os Eng° Keller estudaram também os rios Paraná, Iguaçu, 
Paranapanema, Ivinheíma e Tiabagi. Devem também ser destacados os trabalhos de exploração e 
melhoria  de rios para a navegação fluvia l, promovidos pela Cia, Paulista e pela Mogiana, já referidos 
no Capítulo 9 deste livro.  
         A Amazônia foi outra região onde foram feitos, no Séc. XIX, muitos estudos e trabalhos 
geográficos, por brasileiros e estrangeiros. Em 1861, o engenheiro inglês William Chandless é 
enviado pela Royal Geographical Society, de Londres, para a exploração de vários rios, tendo 
levantado coordenadas e traçado mapas do Tapajós, Juruena e Arinos, e em 1864, do Purus, em toda a 
sua extensão, e do Aquiri, elucidando questões controvertidas, como a da inexistência de uma 
pretensa ligação entre os rios Madeira e Tapajós.                   
        Dentre os brasileiros, o maior explorador da Amazônia foi o engenheiro João Martins da Silva 
Coutinho, que durante 15 anos, a partir de 1851, percorreu vários rios da região, como o Purus, 
Japurá, Madeira e Tapajós, em alguns trechos visitados pela  primeira vez por um homem civilizado; 
fez também o levantamento e descrição completa do complicado delta da foz do Amazonas. 
        Ainda na Amazônia, temos as explorações geográficas do Eng. Domingos Soares Ferreira Penna, 
no baixo Amazonas e Tapajós, em 1869, dos Engs. Gonçalves Tocantins e João Corrêa de Miranda, 
em 1871, no trecho encachoeirado do Tapajós, e também as diversas explorações dos rios Madeira, 
Mamoré, e Madre de Diós (Bolívia), preparatórias para a construção da famosa E,F. Madeira-
Mamoré. Essas últimas, tristemente célebres pelas pesadas perdas de vidas humanas, devido à alta 
insalubridade da região. Nessas explorações destacaram-se os nomes do engenheiro sueco-brasileiro 
Carlos Alberto Morsing, do austríaco Julius Pinkas, e dos americanos Cel. Church e Alexander Haag.  
        Dessa mesma região devem também ser citados os trabalhos de exploração e levantamento 
geográfico de Marekhan e Heath, em 1880, no Rio Madeira, e de H. Coudreau, em 1896, nos rios 
Tapajós e Xingú.                                                                                                           
        Muitos outros trabalhos geográficos foram feitos dentro do período a que estamos nos referindo, 
podendo-se citar o Itinerário do Rio de Janeiro ao Pará e Maranhão, pela Província de Minas Gerais e 
Goiás, de 1836 do Brig. Eng. Raymundo José da Cunha Mattos, o roteiro de Salvador a Joazeiro, de 
1847, do Eng. André Przewodowski, as explorações do oeste do Paraná, até Mato Grosso, do Eng.  
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Camillo Lellis da Silva,em 1849, e mais tarde dos Engs. Antonio P.Rebouças, Christian Palm, 
Thomas Bigg-Wither, e outros (Como já referido no Cap. 9 deste livro), os roteiros de Santos a 
Cuiabá, de 1857, dos, Engs.José Miranda da Silva Reis e Joaquim da Gama Lobo d'Eça. Não se pode 
também deixar de mencionar as expedições exploratórias do Barão Homem de Mello nas serras da 
Mantiqueira e de Itatiaia - com ascensões pioneira nos picos do Itacolomí e da Pedra Branca -, em 
1882, e a exploração do Rio Tietê, em 1885, pelo Gen. Jacques Ourique.  
      Um trabalho importante foi o levantamento topográfico e hidrográfico de toda costa brasileira 
feito entre 1857 e 1860, pelo geógrafo e astrônomo francês Alm Amedée E. B. Mouchez, de que 
resultou o seu livro Les Côtes du Brésil, onde também são descritas e historiadas todas as cidades e 
vilas litorâneas; o Alm Mouchez estudou também a Serra do Mar, determinando diversas altitudes.  
      Deve ser dado um destaque especial aos trabalhos geográficos do Alm Barão de Melgaço 
(Augusto João Manoel Leverger); nascido na França e herói da Guerra do Paraguai, foi várias vezes 
presidente da Província de Mato Grosso, onde se radicou definitivamente partir de 1853. Deixou 
grande número de trabalhos, cartas, mapas, plantas hidrográficas, roteiros e memórias, principalmente 
sobre geografia e hidrografia, abrangendo grande parte da Província. 
    Pretendeu-se realizar, no Séc. XIX, um grande trabalho geográfico que seria a elaboração de um 
novo mapa geral do Brasil, tendo sido para isso criada, em 1875, a Comissão da Carta Geral do 
Império, cuja direção foi confiada ao engenheiro Visconde de Beaurepaire-Rohan. Pouco, entretanto, 
chegou a ser feito, porque a Comissão foi extinta em março de 1878, por motivo de economia. No 
Relatório Final, apresentado, Ministro da Agricultura em junho de 1878, Beaurcpaire-Rohan declara 
que os trabalhos da Comissão resumiram-se na preparação da Carta -Arquivo e na triangulação 
geodésica da área do Rio de Janeiro, abrangendo Petrópolis e Niterói. A Carta Arquivo era o 
relacionamento e consolidação de todos os documentos, anteriores, dignos de crédito, relativos a 
levantamentos geográficos. Foram com isso desenhadas 22 plantas, aproveitando levantamentos do 
Almte. Mouchez, Barão de Teffé, Vital de Oliveira, Emmanuel Liais, e outros. Para a triangulação do 
Rio de janeiro, feita sob a responsabilidade do Eng. José Manoel da Silva, utilizou-se um basímetro 
Brunner, de alta precisão para a época; nela trabalharam, entre outros, os Engs. Luis Cruls, Ernesto 
Antônio Lassance Cunha e Carlos Lemaire Teste. 

    

                 
       Grupo de engenheiros e outras pessoas da “Comissão Exploradora do Planalto Central do Brasil” 
          (1892), para a demarcação do futuro Distrito Federal- ( Arquivo do Clube de Engenharia-Rio de Janeiro).  
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       A Comissão enviou, também, em julho de 1877, uma circular a todas as Províncias pedindo 
informações para completar e corrigir o mapa existente do Brasil, e que se sabia conter erros grosseiros. 
Como conta Beaurepaire-Rohan no seu relatório, das 20 Províncias somente 10 prestaram as informações 
pedidas, e entre as faltosas, que nem se dignaram a responder, estavam algumas importantes, como Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e São Paulo. Por isso, o mesmo engenheiro acrescenta desolado: "as outras 
(províncias) guardaram o mais absoluto silêncio, fato que não saberei explicá-lo, a não atribuí-lo à mais 
completa indiferença para com tão interessante assunto, ou quiçá ao estado de ignorância relativamente às 
circunstâncias topográficas de que se pediam esclarecimentos". Naqueles tempos, como ainda hoje, os 
governantes e os políticos tinham muitas outras preocupações além da ciência!  
       De acordo com André Rebouças, coube ao Eng. Theodoro Sampaio "a glória de triangular a primeira 
província do Império", quando trabalhou na Comissão Geográfica e Geológica de São Paulo (veja 
adiante, neste capítulo). 
     No final do século passado, realizou-se ainda um importante trabalho de exploração geográfica, que 
foi o estudo e demarcação da área da futura capital do Brasil, no planalto central de Goiás, em obediência 
a um artigo da Constituição de 1891, que mandava demarcar para esse fim uma área de cerca de 14.000 
km2. A Comissão Exploradora do Planalto Central do Brasil foi criada em 1892, sob a chefia do Eng. 
Luis Cruls. Foi feito um minucioso estudo das condições topográficas, climáticas e hidrológicas locais, 
conforme alentado relatório apresentado ao final dos trabalhos, e então demarcada uma área conhecida 
como retângulo Cruls, aproximadamente coincidente com os atuais limites do Distrito Federal. Dessa 
Comissão faziam parte, entre outros, os astrônomos Julião de O. Lacaille e Henrique Morize, e o geólogo 
Eugen Hussak. 
 
 2. Astronomia e meteorologia 
 
       O ensino da astronomia no Brasil iniciou-se em 1808, quando foi fundada a Academia dos Guardas-
Marinhas antecessora da atual Escola Naval. Foi seu primeiro professor o Cap. Eng. Manoel Ferreira d' 
Araújo Guimarães, que sendo também jornalista e parlamentar, muito lutou pela difusão da astronomia e 
da geodésia, tendo ficado célebre seu discurso da Câmara, em 1827, em defesa do ensino científico, em 
uma época em que o ensino praticamente se resumia ao latim, gramática e retórica. A partir de 1812, d' 
Araújo Guimarães foi também lente do 4°ano (astronomia), da Academia Real Militar. 
      Somente em outubro de 1827, houve o decreto de criação do Observatório Astronômico do Rio de 
Janeiro, que deveria atender às necessidades da navegação, e ser um centro de estudos geográficos, 
geodésicos e astronômicos. Em março do ano seguinte, é nomeada uma comissão para estudar o projeto 
do observatório, composta de membros do Corpo de Engenheiros do Exército, da Academia Militar e da 
Academia de Marinha. Não foi possível chegar a um acordo sobre o local do observatório, preferindo uns 
o Morro do Castelo, onde esteve o observatório colonial, e outros os Morros de Santo Antônio e de São 
Bento. Devido a isso, e também à instabilidade política da ocasião, o assunto caiu no esquecimento até 
1845. Nesse ano, o Ministro da Guerra, Jerônymo Francisco Coelho mandou instalar o observatório na 
Escola Militar (Escola de Engenharia), designando o professor Eugênio Fernando Soulier de Sauve para 
cuidar da sua organização. O decreto de julho de 1846 dá o estatuto definitivo do estabelecimento, que 
com o nome de Imperial Observatório do Rio de Janeiro, teria as seguintes finalidades. 
     - Fazer todas as observações astronômicas e meteorológicas úteis à ciência e à navegação. 
     - Publicar um Anuário com todas as observações. 
  -Formar e adestrar os alunos da Escola Militar e da Academia de Marinha. 

O observatório foi, afinal, instalado no Morro do Castelo, aproveitando-se um prédio inacabado do 
antigo colégio dos jesuítas, depois de ter funcionado durante pouco tempo no Morro da Conceição, 
porque o diretor Soulier de Sauve desaprovava a construção no Morro do Castelo, alegando falta de 
solidez do terreno. O Imperador D. Pedro II, constante incentivador do progresso científico, e ele mesmo 
astrônomo amador, deu sempre grande estímulo ao Observatório do qual era assíduo freqüentador. 
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Uma das atividades do Observatório, logo iniciada, foi o “serviço da hora”, conhecido de todos 

os cariocas devido ao balão vermelho que era lançado todas as manhãs - às 8 horas -, do domo do 
Observatório, e que servia para acertar os cronômetros dos navios. 

Soulier de Sauve dirigiu o Observatório até 1850, ano em que faleceu; tratou inicialmente da 
aquisição de instrumentos e de livros para a biblioteca, tendo escrito também Instruções Práticas 
para o Engenheiro Astrônomo. 

O diretor seguinte foi Antônio Manoel de MeIlo, que era professor do 6° ano da Escola Militar. 
Nesse período, foram concluídas as obras e postos em operação os instrumentos; no terraço havia 
uma cúpula giratória com uma luneta meridiana de um metro de distância focal e 65 mm de 
abertura. O primeiro anuário foi publicado em 1852, com o título de Ephemerides do imperial 
Observatório para o Anno de 1853. 

Desde 1851, o Observatório registrou regularmente dados sobre o clima e meteorologia do Rio 
de Janeiro.  

Em 1858, foi organizada uma expedição científica, chefiada por Antônio M. de MeIlo, para 
observar o eclipse total do sol do dia 7 de setembro; o pessoal foi distribuído em quatro estações, 
sendo uma a bordo de um navio da Marinha. Foram feitas importantes observações a respeito da 
coroa solar e de uma terceira atmosfera no sol, tendo sido pela primeira vez, em todo mando 
utilizada fotografia para fins astronômicos - foram tomadas doze fotografias do fenômeno. Antônio 
M. de Mello chefiou ainda outra expedição para observar o eclipse total do sol de 25 de abril de 
1865, cujas observações foram, entretanto, prejudicadas pelo mau tempo. 

Em 1871, é nomeado diretor do Observatório o astrônomo francês Emmanuel Liais, que viera 
ao Brasil em 1858, para a observação do eclipse do sol, tendo se dedicado depois a trabalhos 
geográficos e geodésicos em Minas Gerais, Bahia e Pernambuco, e realizado numerosas 
observações sobre planetas, cometas e luz zodiacal, no seu observatório móvel. Nesse mesmo ano 
de 1871,0 Observatório é desligado da Escola de Engenharia, então denominada Escola Central, 
passando a ser uma entidade autônoma, embora ainda destinada também à instrução dos alunos da 
Escola. Liais, que era um astrônomo muito competente e introdutor de várias inovações e 
invenções, dirigiu também a construção de instrumentos no Brasil, inclusive um azimutal de 
grandes dimensões, exposto e premiado na Exposição de Viena, de 1873. Por sua iniciativa, 
apareceu, em 1882, o primeiro volume dos Anais do Observatório. Emmanuel Liais organizou 
também um pequeno observatório astronômico em Olinda, PE, depois transferido para A Torre 
Malakoff do antigo Arsenal de Marinha de Pernambuco, no Recife.  
      No ano de 1877, ocorre uma novidade: o Eng. Manoel Pereira Reis determina a diferença de 
longitudes entre o Observatório do Rio de Janeiro e Barra do Pirai, utilizando, pela primeira vez no 
Brasil, o telégrafo elétrico para esse fim.  
      A Emmanuel Liais, que se retirou para a Europa em 1884, sucedeu o engenheiro e astrônomo 
belga Luis Cruls, que desde 1876 trabalhava no Observatório. Cruls foi um dos astrônomos mais 
fecundos que o Brasil já teve; as suas memórias sobre Marte (manchas do planeta e duração de sua 
rotação), sobre a rotação de Júpiter e seus satélites, e sobre as estrelas duplas, lhe valeram o prêmio 
Valz, da Academia de Ciências de Paris; entretanto, o seu maior feito foi a descoberta do cometa 
que leva o seu nome, realizada em 8 de setembro de 1882.  
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     Observatório Astronômico do Morro do Castelo, situado sobre o prédio do antigo colégio dos 
                    Jesuítas – (Cortesia do Observatório Nacional – Rio de Janeiro).  
 
 

Ainda em 1882, há um fato muito importante, que foram as missões científicas mandadas pelo 
Observatório para a observação da passagem do planeta Vênus sobre o disco solar, a 6 de dezembro 
daquele ano. Foram organizadas três missões que se deslocaram para pontos fora do Rio de Janeiro; 
uma para as Antilhas, chefiada pelo Barão de Teffé, outra para Olinda, chefiada pelo Eng. Julião de 
Oliveira Lacaille, e outra para Punta Arenas (Patagônia chilena), dirigida pelo próprio Cruls, Era a 
primeira vez que o Brasil participava de um grande empreendimento internacional de ciência 
básica, ao lado dos países mais adiantados do mundo. O Imperador solicitou ao Parlamento um 
crédito de 30 contos para que o Observatório pudesse enviar missões ao estrangeiro, e como disse o 
Prof. Ronaldo Mourão, esse pedido desencadeou “talvez um dos mais vivos debates no nosso país 
sobre utilidade da ciência básica". O Imperador e a ciência foram crivados de sarcasmos,inclusive 
por figuras ilustres do Parlamento, cuja formação jurídica e abstrata não permitia que entendessem 
como se propunha gastar uma verba, ainda que modesta, em uma pesquisa de ciência pura, sem 
objetivos práticos imediatos. Essas figuras ilustres chegaram a dizer que se pretendia fazer um 
"grande piquenique", ou que “os nossos missionários astronômicos vão apenas desempenhar o papel 
de carregadores de instrumentos para os sábios de França”.Não faltaram também as críticas ao 
Governo e ao Imperador pela imprensa, inclusive numerosas caricaturas do lápis caustico de Angelo 
Agostini.         

    Apesar de todos esses entraves, a participação brasileira foi um sucesso, principalmente a 
missão de Punta Arenas, onde as condições favoráveis permitiram a Cruls acompanhar todas as 
fases do fenômeno. O valor medido da paralaxe solar, um dos objetivos da missão, foi dos mais 
precisos obtidos. Infelizmente o Imperador, que passou o dia todo no Observatório, colado ao 
telescópio, pouco pôde observar, devido ao céu encoberto no Rio de Janeiro.  

    Por volta de 1885, o Gen. Couto de Magalhães fundou um observatório astronômico nas 
proximidades da Ponte Grande, sobre o Rio Tietê; foi o primeiro que houve em São Paulo.  
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Um fato curioso a respeito da astronomia no Brasil foi a consulta do recém - instalado Governo da 
República, ainda em novembro de 1889, ao Prof. Manoel Pereira Reis, da Escola Politécnica, sobre 
a correta posição das estrelas que figuram na bandeira nacional. Conta-se que o líder positivista 
Raymundo Teixeira Mendes desenhou a nova bandeira, e que Benjamim Constant não gostou da 
posição das estrelas, sugerindo que fosse consultado o professor de astronomia da Politécnica para 
corrigir as posições. 

                                 
    Caricatura de Angelo Agostini ridicularizando o interesse do Imperador 
                                    pela astronomia, por ocasião do episódio da passagem de Vênus sobre o 
                                   disco solar: “Viagem imperial astronômica no mundo das estrelas”. (Revista 
                                   Illustrada-1882). (Cortesia do Observatório Nacional – Rio de Janeiro) 
 
 
3. Geologia e ciências afins -Exploração de recursos minerais 
 
Contrariamente ao que aconteceu com a geografia, nada se fez em matéria de estudos geológicos 
durante o tempo colonial. As explorações minerais tinham um caráter imediatista, de procurar 
pedras e metais preciosos, ou salitre e enxofre para fabricar pólvora, sem nenhuma preocupação 
sistemática ou cientifica. Como assinalou o grande geólogo Orville Derby, "somente quase no fim 
do período colonial é que se fez uma tentativa, fraca e ineficiente, quase sem resultados práticos, de 
introduzir um pouco de ciência na legislação mineira”; o primeiro passo nesse sentido parece ter 
sido a missão dada em 1798, ao Dr. José Vieira do Couto, médico residente no Tijuco, e antigo 
professor na Universidade de Coimbra, para "fazer exames mineralógicos e metalúrgicos em toda 
Comarca de Serro Frio, pelo interesse que deles podia provir ao Real Erário e ao público".  
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Talvez o único resultado dessa comissão tenham sido diversas memórias sobre minas, do próprio 
Dr. Vieira do Couto, como relacionado por Theodoro Sampaio, no Diccionário Geographico, 
Histórico e Ethnographico do Brasil, de 1922. 
       Dessa forma, os primeiros estudos de geologia brasileira só começaram depois de 1808, com a 
chegada junto com a Corte Portuguesa, dos engenheiros alemães contratados por Portugal, e com o 
retorno ao Brasil de alguns ilustres patrícios que tinham ido estudar Ciências Naturais em Coimbra. 
Dentre os engenheiros alemães sobressai o nome do Barão de Eschwege, e dentre os brasileiros os 
nomes de José Bonifácio de Andrada e Silva, Manoel Ferreira da Câmara Bittencourt e Sá (o 
Intendente Câmara) e João Manso Pereira.  
      Eschwege foi o principal desses primeiros pesquisadores; percorreu boa parte do Brasil e 
conseguiu determinar com bastante exatidão os nossos principais sistemas orográficos, bem como 
delimitar, em linhas gerais, as regiões do nosso território correspondentes a cada uma das grandes 
eras geológicas; foi também o primeiro geólogo a anunciar formalmente a presença de carvão-de-
pedra no sul do país, nos arredores de Rio Pardo (RS). Pelo que se sabe, era um homem de notável 
intuição; como disse Orville Derby, "quem tiver tido ocasião de seguir as pegadas de Eschwege, 
fica pasmado ante à minuciosidade e exatidão de suas observações, e o critério de suas deduções". 
Como já referido no Cap. 4 deste livro, foi igualmente um dos pioneiros da nossa siderurgia. Seus 
trabalhos sobre a geologia brasileira só foram publicados depois de seu regresso à Europa, em 1821. 
Quando veio ao Brasil, Eschwege foi encarregado de trazer e organizar a coleção mineralógica de 
Portugal, que era a famosa Coleção Werner, de 3.500 amostras, que passou a constituir o acervo do 
Gabinete Gnóstico Real, primeira instituição científica criada no Brasil, e cujo diretor foi o próprio 
Eschwege. A Coleção Werner foi transferida, em 1811, para a Academia Real Militar, e depois para 
o Museu Real, sendo o núcleo inicial da Seção de Mineralogia do atual Museu Nacional.  
     José Bonifácio, voltando ao Brasil em 1819, foi envolvido pelos acontecimentos políticos e 
pouco pôde se dedicar à ciência como era de sua vontade. Mesmo assim, foi um dos pioneiros de 
nossa siderurgia, e deixou uma Viagem Mineralógica à Província de São Paulo, como o resultado 
de suas pesquisas, que é o primeiro trabalho de valor científico sobre a nossa geologia. O Intendente 
Câmara, outro pioneiro da siderurgia, escreveu a Memória Mineralógica do Terreno Mineiro da 
Comarca de Sabará, com muitos dados interessantes.  
     Ainda no início do século, temos a contribuição de mais alguns geólogos alemães, entre os quais 
Friedrich Sellow, Virgil von Helmreichen e J.E. Pohl. Sellow realizou pesquisa, entre 1814 e 1831, 
tendo estudado as minas de ouro de Caçapava, de prata de Aceguá e o carvão do Jacuí, todas no Rio 
Grande do Sul, e também o carvão da região de Tubarão, em Santa Catarina. Helmreichen esteve no 
Brasil de 1830 a 1851, como engenheiro de companhias inglesas de mineração. "Um dos mais 
competentes observadores geológicos que pisaram este país", no dizer de Arrojado Lisboa, deixou a 
mais completa descrição das regiões do Grão-Mogol e da Serra do Espinhaço, em Minas Gerais, 
além de muitos trabalhos inéditos que foram depois aproveitados por Foetterle, na elaboração do 
primeiro mapa geológico do Brasil, publicado em Viena, em 1846. Pohl chegou em 1817, para 
organizar as coleções mineralógicas do Museu Real, tendo feito depois uma longa viagem por 
Minas Gerais, Goiás e Bahia. 
      Pesquisaram também a nossa geologia, na primeira metade do Séc, XIX, os alemães Wilhelm 
von Feldner, P. Claussen e Carl von Martius, os franceses d'Orbigny e Francis de Castelnau, os 
ingleses Alexander Caldleugh e John Mawe, esse último o explorador da Serra de Cubatão e dos 
rios Tietê e Juquerí. Castelneau estudou em 1838 o Pará e o Rio Amazonas, e em 1846, diversas 
serras de Goiás e Mato Grosso. 
       São da década de 1840 a 1850 os estudos do geólogo francês Parigot, que descobriu camadas 
de carvão em Santa Catarina, e do alemão Karl Rath, nas Províncias do Rio de Janeiro, São Paulo e 
Paraná. Parigot obteve coque do carvão, achando-o "próprio para as grandes fornalhas". O carvão 
de Santa Catarina foi, também, estudado em 1854, pelo Eng. J.C. Vallée, por conta do Governo 
Provincial, e do Rio Grande do Sul, em 1865, pelo Eng. Mabilde, na região de São Jerônimo.  
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Por essa época já havia alguma exploração de carvão no Rio Grande do Sul, cuja primeira concessão para 
lavra data de 1857. Um relatório do início do Séc. XX, refere-se à exploração de carvão em São Jerônimo 
e Arroio dos Ratos, desde 1860, sendo o produto usado em estradas de ferro, embarcações e indústrias no 
Rio Grande do Sul. Dirigiram essas minas, durante muito tempo, os Eng"Guilherme Ahrons e Eugênio 
Dahne. O carvão de Tubarão, SC, começou a ser explorado comercialmente em 1886, por uma companhia 
inglesa que também era a concessionária da E.F. D. Tereza Cristina. Essa companhia, que havia enviado 
ao local, no ano anterior, numeroso grupo de engenheiros e técnicos e copioso equipamento, não foi bem 
sucedida, devido à precariedade do porto de Laguna, e ao rápido esgotamento das primeiras camadas 
exploradas de carvão. Mesmo assim, o geólogo inglês John Plant, informava em 1863, à Sociedade 
Geológica de Manchester, como uma grande novidade, a descoberta do carvão no Brasil, e dizia ele que 
"os brasileiros afirmam ser esse achado sem paralelo no mundo". Só não diz quem teria feito tal 
afirmação.  
       Em 1857, o Governo Imperial, por iniciativa do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, organizou 
uma grande expedição de, engenheiros e naturalistas, denominada oficia lmente de Comissão Científica de 
Exploração, cujo objetivo era "estudar algumas das Províncias menos conhecidas do Brasil". Foi decidido 
iniciar-se o estudo pelo Ceará, dada à crença generalizada de suas riquezas minerais, onde esperava-se 
descobrir "algum produto que em breve se tornasse rival dos mais lucrativos". Chefiava a comissão o 
naturalista Francisco Freire Allemão, dela participando, como geólogos, os Engs. Guilherme Schuch de 
Capanema (futuro Barão de Capanema) e João Martins da Silva Coutinho, havendo também botânicos, 
zoólogos, etnógrafos e outros especialistas, além de numeroso pessoal auxiliar, entre os quais incluia -se o 
depois famoso fotógrafo Marc Ferrez, encarregado de documentar a expedição. Após longa preparação, 
que incluiu até a compra na Europa de livros e dos mais modernos instrumentos, a comissão partiu do Rio 
de Janeiro, em janeiro de 1859, e visitou o Ceará e áreas limítrofes de outras Províncias. Conta-se que a 
viagem pelo interior do Ceará, com mais de cem cavalgaduras e considerável bagagem e equipamentos, 
causou admiração e temor aos pacatos sertanejos, desacostumados de novidades, devido ao exotismo da 
aparência e do comportamento, e também devido à conduta livre de alguns componentes da expedição, 
que chocava os hábitos locais e que muito contrariou o chefe da Comissão. Apesar do empenho do 
Imperador e do Governo, que deram todas as facilidades e expediram ordens às Províncias para que 
prestassem o auxílio necessário, os resultados ficaram muito aquém das expectativas, devido não só às 
dificuldades internas da própria expedição, como à acirrada campanha de descrédito movida pela 
imprensa e pela oposição ao Governo, que não entendiam como justificar uma despesa em uma pesquisa 
científica e pejorativamente chamavam a expedição de "Comissão das Borboletas". Mesmo assim, foram 
feitos importantes estudos geográficos, geológicos, meteorológicos e sociológicos da região percorrida. O 
relatório final nunca chegou a ser publicado, embora tenham sido publicados vários trabalhos parciais, 
como o da Seção de Geologia, a cargo do Eng. Capanema.  
       As primeiras referências escritas sobre fósseis no Brasil, servindo para a datação geológica dos 
terrenos, foram dois trabalhos publicados na Inglaterra, em 1860, dos geólogos ingleses S. Allport e John 
Plant, sobre o cretáceo na Bahia e o carbonífero no Rio Grande do Sul.  
      Uma circular ministerial de outubro de 1862, do recém-criado Ministério da Agricultura, determinava 
a todos os engenheiros que "observassem a natureza das terras por onde transitarem, em relação à cultura 
para que são apropriadas,... e bem assim os terrenos que apresentarem indícios de jazigos minerais de 
qualquer espécie, a saber: metais, salgema, carvão de pedra etc." Em outubro de 1868, novo aviso 
ministerial reforçava o anterior, recomendando a todos os engenheiros do Ministério, que, em qualquer 
comissão, "estudassem a natureza e idade relativa das rochas, estratificação, fendas e depósitos 
sedimentares, quer antigos quer modernos"...devendo investigar "se existem fôsseis e fazer uma coleção 
completa desses objetos", recomendando ainda "o estudo completo de quaisquer combustíveis, inclusive 
sobre os meios mais fáceis de exploração comercial desses depósitos". Eram mais alguns indícios de um 
começo de mudança de mentalidade na administração pública em relação aos assuntos técnicos, mudança 
essa que, infelizmente, custou muito a ocorrer de forma mais significativa, e sempre sujeita a avanços e 
recuos. 
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         Em 1865, é organizada nos Estados Unidos a Expedição Thayer, financiada pelo filantropo 
americano Nathaniel Thayer; era chefiada pelo cientista suíço-americano Louis Agassiz, dela fazendo 
parte os geólogos Charles Frederick Hartt e Oreste Saint -John, e mais botânicos, zoólogos e outros 
especialistas. Era a primeira expedição científica não-européia que nos visitava, e que marcou 
grandemente o início da influência norte-americana na nossa geologia. Essa expedição explorou 
principalmente a Amazônia, enquanto que Charles Hartt estudou também acosta entre o Rio de Janeiro e a 
Bahia, e o interior da Província do Rio. Agassiz, observando a geologia da depressão amazônica, propôs a 
Teoria da Glaciação, recebida com reservas no mundo científico, e mais tarde invalidada pelo próprio 
Charles Hartt.  
         Hartt, que seria depois o mais notável estudioso da nossa geologia no Séc. XIX retomou ao Brasil, 
em 1870, chefiando a Expedição Morgan, e trazendo consigo dois jovens geólogos que também seriam 
mais tarde dois expoentes da geologia brasileira: Orville Adalbert Derby e John Casper Branner. A 
Expedição Morgan dedicou-se também principalmente à Amazônia: rios Tocantins, Tapajós , Xingu e seus 
afluentes. Como resultado dessas duas primeiras viagens no Brasil, Hartt publicou o belo livro Geology 
and Physical Geography of Brazil, de 1870. Em 1871, Hartt voltou novamente ao Brasil, acompanhado de 
Orville Derby, tendo visitado a Amazônia para completar e corrigir os dados obtidos no ano anterior.  
        Em 1874, Hartt viajou mais uma vez para o Brasil, de onde não mais retomaria. Em abril do ano 
seguinte, é criada pelo Governo a Comissão Geológica do Império e Charles Hartt é convidado para 
dirigi-la. Essa comissão, infelizmente de vida efêmera, tinha por objetivo "estudar a geologia do Império, 
sua paleozoologia e paleobotânica, fazer o estudo minucioso das minas e químico das rochas; determinar 
as altitudes e variações meteorológicas, o caráter e extensão das matas, campos e terras férteis, 
agricultura, animais úteis e prejudiciais, recifes de madréporas, arqueologia e etnologia". Como disse 
Mello Leitão, "era um programa digno de um vasto Império, mas muito acima dos pigmeus das cumeadas 
políticas"; por isso mesmo, esses "pigmeus", que não conseguiam alcançar a finalidade e o significado de 
uma pesquisa científica, extinguiram a Comissão, em maio de 1877, "por motivos de economia", como 
declarou o Ministro Thomaz Coelho de Almeida.  
        Hartt teve como auxiliares na Comissão, entre outros, além de Orville Derby e Casper Branner, os 
americanos; Richard Rathburn e Herbert H. Smith, e os brasileiros Engs. Pacheco Jordão e Francisco José 
de Freitas. Apesar do pouco tempo que durou, foi grande o trabalho da Comissão Geológica, estudando as 
Províncias do Espírito Santo, Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Pará, Amazonas, parte de 
Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Quando os geólogos, de retorno da 
viagem, reuniram-se no Rio de Janeiro para os trabalhos de escritório e de classificação de cerca de 500 
mil amostras, foram surpreendidos com o aviso ministerial extinguindo a Comissão e mandando recolher 
as amostras ao Museu Nacional. Hartt, que resolvera ficar no Brasil, pouco sobreviveu a tudo isso, tendo 
morrido de febre amarela em março de 1878.  
       São também dessa época os trabalhos do engenheiro de minas alemão Heinrich Ernst Bauer, chegado 
ao Brasil em 1872, e que se embrenhou nas matas do vale do Ribeira do Iguape, em São Paulo, onde 
viveu por 24 anos, até falecer, em uma cabana de taipa coberta de palha, que era também o seu laboratório 
de estudos. Devem-se a ele muitos trabalhos publicados sobre geologia, e também sobre geografia, 
botânica, zoologia e meteorologia da região.  
    Em novembro de 1864, um decreto do Governo Imperial dá a primeira concessão para a pesquisa e 
lavra de petróleo no Brasil, ao cidadão inglês Thomas Denny Sargent, nos municípios de Camamu e 
Ilhéus, na Bahia. A concessão, pelo prazo de 90 anos, incluía também a exploração de turfa e de minérios 
de cobre e de ferro. É interessante que uma das cláusulas do decreto de concessão dizia textualmente que 
"o concessionário fica obrigado a colocar na direção dos trabalhos de extração dos minerais um 
engenheiro de minas com habilitação provada por títulos científicos e atestados de prática em trabalhos 
desta natureza", denotando o interesse do Governo em prestigiar a profissão do engenheiro, em uma 
época em que ainda não havia regulamentação profissional.  
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É interessante também nesse decreto a preocupação na prevenção de acidentes e na proteção ecológica, 
estabelecendo que o concessionário seria responsável "pelos desastres que ocorrem”,inclusive "danos 
causados pelos trabalhos à salubridade dos lugares circunvizinhos”.Ao que se tenha notícia, Thomas 
Sargent nada fez depois de obtida a concessão.  
      Maior conseqüência teve o decreto de junho de 1869, que concedia ao também inglês Edward Pellew 
Wilson, o direito de explorar turfa, carvão e outros minerais, na margem do Rio Maraú (BA). Depois de 
muitas peripécias e de transferir a concessão a outro inglês, John Grant, -que ficou conhecido no local 
como "João Branco" -, foi montada uma destilaria que produzia "petróleo nacional inexplosivo" (sic) que 
era denominado brazolina, óleos lubrificantes, velas de parafina, sabão e ácido sulfúrico, como se lê em 
uma notícia publicada no Auxiliador da Indústria Nacional, de 1886. A mesma notícia informa que, na 
ocasião, trabalhavam no local 350 a 400 operários na montagem de 3.500 t de máquinas e equipamentos, 
de uma "grande usina", que incluía 30 caldeiras a vapor, com força de 25 a 50 C V e uma grande 
"resfriadeira". A fábrica, de grande porte para a época, contava com 12 alambiques de 14 mil litros cada 
um, e inicialmente destilava matéria -prima importada; mais tarde, foram instaladas 52 retortas Henderson 
para a destilação de turfa, mas, o estudo insuficiente sobre a turfa e falhas técnicas no projeto, levaram ao 
insucesso a experiência, tendo a fábrica se fechado em 1893. Acreditamos que a brazolina fosse um 
querosene, ou coisa semelhante, único combustível líquido que teria mercado naquele tempo..  
       Ainda a mesma notícia do Auxiliador da Industria Nacional dizia que embora a fábrica não estivesse 
pronta, já haviam sido feitas experiências da fabricação do "petróleo" e das velas, "todos muito bem 
aceitos no mercado da Bahia", O "petróleo" era dito como "praticamente inexplosivo devido à sua grande 
densidade, produzindo muito pouca fumaça, sendo portanto mais econômico".  
       O decreto de concessão obrigava que fossem apresentados "dentro de dois anos as plantas 
topográficas e geológicas do terreno onde se pretende minerar, com os perfis que demonstrem, tanto 
quanto possível, a superposição das camadas, fazendo acompanhar esses trabalhos de amostras das 
diversas camadas de  terra". Pelo decreto, o concessionário deveria também remeter ao Governo 
"quaisquer fósseis que encontrar em suas explorações".  
      A fábrica de Maraú não foi a única a produzir combustíveis líquidos no Brasil, durante o século 
passado: existiu pelo menos outra, a Companhia de Gás e Óleos Minerais de Taubaté, que dispunha de 20 
retortas Henderson e destilava xistos betuminosos para produzir gás de iluminação e diversos óleos. Essa 
fábrica teve o decreto de concessão em dezembro de 1881, e começou a funcionar em setembro de 1884, 
produzindo 3.000 litros de óleo por dia, e mais o gás necessário para iluminar a cidade de Taubaté; há 
informação de que seria dirigida por engenheiros escoceses.  
      Ainda existem -ou ainda existiam até há poucos anos atrás -, diversos remanescentes dessas duas 
instalações pioneiras, como uma alta chaminé de tijolos da usina de Maraú.  
     A partir de 1876, a criação da Escola de Minas de Ouro Preto trouxe um grande incentivo às pesquisas 
e estudos geológicos e mineralógicos, desenvolvidos sistematicamente por seu diretor, Henri Gorceix, 
seus professores, e também seus alunos, como já mencionado no Cap. 11 deste livro.  
     A mina de ouro de Morro Velho, em Nova Lima (MG), que já vinha produzindo desde o Séc. XVIII, 
passou em 1834 para o controle de uma companhia inglesa, que a explora até hoje, e que logo introduziu 
vários melhoramentos. Já em 1835, o relatório da companhia informava que trabalhavam na mina 27 
enormes pilões de britar minério e muitas bombas, acionadas por grandes rodas d' água, sendo a água 
conduzida de longa distância, em calhas e aquedutos. U m extensa reportagem no Illustrated London 
News, de janeiro de 1849, descreve minuciosamente as instalações da mina, que contava nessa ocasião 
três poços, com até 137 m de profundidade; trabalhavam na mina 1.100 pessoas, e removia-se por mês 
cerca de 6.000 t. de minério. A separação do ouro era feita por amálgama de mercúrio. A produção de 
ouro passou de 96,8 kg, em 1835, para 453,6 kg, em 1845, e 1.221 kg, em 1855. A mina sofreu um 
desabamento quase total em 1886, o que levou a diretoria da companhia a propor o encerramento das 
atividades, diante da recuperação considerada impossível. 
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O engenheiro inglês George Chalmers não se conformou, entretanto, com essa decisão, e com grande 
força de vontade tratou de reconstruir a mina, abandonando as galerias antigas, e perfurando outras, 
seguindo seu próprio projeto. Concluída a obra em 1888, ficou a mina com a profundidade de 2.300 
m abaixo do solo, e desde então, continuou sendo, até hoje, a galeira de mina com maior 
profundidade em toda crosta terrestre. 

     Quase ao final do Império, em 1886, o então presidente da Província de São Paulo, Conselheiro 
João Alfredo Corrêa de Oliveira, estadista a quem se devem muitas iniciativas progressistas, cria a 
Comissão Geográfica e Geológica de São Paulo, e entrega a sua direção a Orville Derby.Essa 
Comissão fez importantíssimos trabalhos de levantamentos geográficos e estudos geológicos, 
principalmente nas regiões então pouco conhecidas de São Paulo, o oeste e o vale do Ribeira do 
Iguape. Esses trabalhos prolongaram-se bastante tempo depois do advento da República. Orville 
Derby teve como colaboradores o geólogo austríaco Eugen Hussak, o naturalista sueco Albert 
Loefgren, além de um grupo de engenheiros brasileiros, entre os quais Francisco de Paula Oliveira e 
Theodoro Fernandes Sampaio. Othon H. Leonardos considera Hussak como a "maior figura da 
mineralogia e da petrografia descritiva no Brasil"; foi também o introdutor da petrografia 
microscópica entre nós. O Boletim dessa Comissão, com importantes trabalhos publicados começou a 
aparecer em 1889.  

      Em 1888 houve a tentativa de criação em Minas Gerais, de uma Comissão Geológica 
semelhante à de São Paulo, mas nada chegou a se concretizar.  
         Em 1887, ocorreu um fato interessante, relacionado com o assunto de que estamos tratando: a 
recuperação e transporte do grande meteorito Bendegó, desde o alto sertão baiano até o Rio de 
Janeiro, onde o mesmo se encontra em exposição até hoje, no Museu Nacional. O transporte do 
meteorito -uma massa metálica irregular pesando cerca de 5.400 kg -foi uma operação difícil e 
perigosa, feita em boa parte na base do carro de bois, atravessando campos e caatingas, montanhas e 
rios, em trajeto onde não havia estradas nem pontes. Dirigiram a operação o Comte. José Carlos de 
Carvalho, que tinha experiência anterior de transporte de pesos na Guerra do Paraguai, e os Engs. 
Vicente José de Carvalho e Humberto Saraiva Antunes. 
           No final do século, em 1897, é perfurado na localidade de Bofete, próximo a Piracicaba, em 
São Paulo, o primeiro poço de prospecção de petróleo no Brasil. Essa perfuração, que atingiu a 
profundidade de 488 m, respeitável para a época, foi dirigida pelo engenheiro belga Auguste Collon, 
cujo notável relatório é certamente o primeiro trabalho sobre pesquisa de petróleo em nosso país. Esse 
poço foi uma iniciativa de Eugênio Ferreira de Camargo, que contratou sondadores americanos e 
conseguiu um moderno equipamento de sondagem. 
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      SOLENIDADE CÍVICO–COMEMORATIVA  
                  DO DIA DO CARTÓGRAFO 
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 IBGE LANÇA O DIA MUNDIAL DA ÁGUA, 
 
            O ATLAS DE SANEAMENTO. 
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INSTITUT CARTOGRÁFIC DE CATALUNYA 
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